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ESTRUTURA E CONTEÚDO DA DISCIPLINA 

 
CÓDIGO: LET 10553 
NOME DA DISCIPLINA: PORTUGUÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA 
CARGA HORÁRIA: 60 HORAS 
 

EMENTA: 
Aspectos teóricos sobre a aquisição e a aprendizagem de português como língua estrangeira: os 
estágios de aquisição, a interlíngua, a distância entre as línguas, a aprendizagem em sala de aula e em 
situação de imersão. Aspectos didáticos do ensino de português como língua estrangeira: análise, 
correção e avaliação de textos escritos por estrangeiros, a prática de ensino de português como língua 
estrangeira. 
 

OBJETIVOS: 
• Apreender as principais questões relacionadas à aquisição e à aprendizagem do Português como 

língua estrangeira (PLE). 
• Compreender as diferenças entre ensinar o português como língua materna e como língua 

estrangeira. 
• Assimilar os princípios básicos da teoria estudada. 
• Estabelecer correlações entre a teoria e a prática. 
• Viver a prática de sala de aula de PLE. 

 

CONTEÚDOS: 
• Aquisição e aprendizagem de língua estrangeira: língua adicional e língua estrangeira 
• Aquisição precoce e aquisição tardia da LA/LE 
• Contextos de aprendizagem: situação de imersão e situação de sala de aula 
• Estágios de aquisição: a interlíngua; distância entre as línguas 
• Diferenças entre ensinar português como língua materna e ensinar português como língua estrangeira 
• Material instrucional: o texto do estudante estrangeiro como ponto de partida 
• Relatórios de observação de aulas de PLE no Núcleo de Línguas 
• Textos de estudantes estrangeiros 
• Acervo dos exames do CELPE-Bras 
 

METODOLOGIA: 
 Aulas dialogadas, tendo-se como base o texto do estudante em contraponto com os estudos teóricos: 
experiência de ensino-aprendizagem de línguas; anotações da observação das aulas ministradas no 
Núcleo de Línguas; discussão do processo-produto de materiais instrucionais; realização de seminários; 
análise do acervo dos exames do CELPE-Bras. 
  

AVALIAÇÃO: 
 A avaliação ocorrerá por meio de trabalhos escritos e/ou orais, individuais e/ou em grupos, de acordo 
com as normas constantes do Regimento Geral da UFES (capítulos VII e VIII). 
  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ACERVO dos exames CELPE-Bras. Disponível em <http://www.ufrgs.br/acervocelpebras/acervo>. 
Acesso em: 20 mai 2015. 
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